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O selénio (Se) é um micronutriente essencial nos mamíferos, 

desempenhando um papel crucial no funcionamento normal da 

tiroide e no fortalecimento do sistema imunológico [1]. Embora 

necessário em pequenas quantidades, a ingestão inadequada 

de alimentos ricos em Se está associada a graves problemas 

de saúde [1]. Além disso, quando o teor de selénio no solo 

agrícola é baixo, as colheitas apresentam inevitavelmente uma 

menor concentração deste mineral. Consequentemente, a 

biofortificação de alimentos surge como uma estratégia para 

mitigar a deficiência de selénio na dieta. Este estudo teve 

como objetivo produzir microvegetais de acelga (Beta vulgaris 

subsp. cicla) biofortificados com Se utilizando sistemas de 

agricultura vertical de interior. 
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Tratamento das sementes

10, 20 e 40 µM de Se sob a forma de:

Colheita: 14 dias após sementeira
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Fig. 2. Cromatograma de compostos fenólicos obtido no comprimento de onda de 280 nm referentes 

aos microvegetais biofortificados com selenato de sódio com concentração de 40 µM de Se.
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[M-H]+ (m/z) Compostos

551 (iso)betanina

359 Fenilalanina-betaxantina

325 (iso)leucina-betaxantina

347 Dopamina-betaxantina

347 Dopamina-betaxantina

727 (iso)lamprantina II

325 (iso)leucina-betaxantina

Pico [M-H]- (m/z) Compostos

1 417 Kaempferol-xilose

2 443 Ácido ferúlico-O-glucuronosil glicerol

3 443 Ácido ferúlico-O-glucuronosil glicerol

4 563 2’-O-Pentosil (iso)vitexina

5 639 Isorhamnetin di-O-hexósido

6 593 Kaempferol‐O‐deoxi-hexosil‐hexósido

7 443 Ácido ferúlico-O-glucuronosil glicerol

8 691 Miricetina-3-O-(6'’ galoil) glcósido derivado

Tabela 1. Compostos fenólicos identificados nos microvegetais.

Tabela 2. Betalaínas identificadas nos microvegetais.

Conclusão

Os resultados indicaram que a fonte inorgânica de selénio utilizada na biofortificação 

influencia o perfil mineral e fitoquímico dos microvegetais de acelga. Microvegetais de 

acelga biofortificados com selenito de sódio aumentaram a concentração de compostos 

fenólicos e betalaínas nos microvegetais biofortificados, o que sugere um potencial 

aumento das propriedades antioxidantes dessas plantas, o que pode contribuir para 

benefícios à saúde humana. Por outro lado, os microvegetais biofortificados com 

selenato de sódio apresentaram uma composição mineral superior, com níveis 

elevados de nutrientes essenciais como potássio, cálcio, ferro e selénio, além de uma 

redução nos teores de ácido oxálico, o que pode melhorar a biodisponibilidade desses 

minerais. Assim, a fonte de selénio para a biofortificação deve ser considerada 

dependendo dos objetivos nutricionais e funcionais da biofortificação.

O ácido oxálico foi o único ácido orgânico detetado nos microvegetais, apresentando 

as maiores concentrações nas amostras suplementadas com Na₂SeO₃ e as menores 
no grupo controlo. Por outro lado, não foram detetados açúcares livres.

A análise permitiu identificar, no total, sete belalaínas (Tabela 2). Os microvegetais 

tratados com Na2SeO3 a 10 µM de Se apresentaram os maiores teores de betalaínas 

e betaxantinas, enquanto os tratados com Na2SeO3 a 20 µM de Se registaram o maior 

conteúdo de betacianinas. 

No total, foram identificados oito compostos fenólicos nas amostras (Tabela 1, Fig. 1), 

sendo dois ácidos fenólicos e seis flavonoides. Os microvegetais suplementados com 

a mistura de Na₂SeO₃ e Na₂SeO₄ a 20 µM de Se apresentaram o maior teor de 

compostos fenólicos, incluindo flavonoides, enquanto os tratados com Na₂SeO₃ a 10 

µM de Se exibiram o maior teor de ácidos fenólicos.
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Os microvegetais enriquecidos com Se exibiram um perfil mineral caraterizado por 

altas concentrações de vários minerais essenciais, particularmente potássio, cálcio, 

ferro e Se. Os tratamentos com Na2SeO4, particularmente na concentração de 40 µM 

de Se, mostraram-se os mais eficazes no aumento dos níveis destes minerais.

Fig. 1. Estrutura química do 

selenito de sódio (A) e do 

selenato de sódio (B).  
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